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Histórias e 

virtudes da 

Gravura
Consideramos que nenhuma história da arte e da imagem se possa fazer 

actuando aí em tempos decisivos da passagem do tempo do ícone 

medieval para o tempo das Belas-Artes. Com o processo do 

Schongauer, Albrecht Dürer ou Hans Holbein, permitindo a multiplicação 

distância, libertando-os da escola local e da exclusiva autoridade da 

proximidade do mestre. 

As Academias de Belas-Artes nasciam nesse tempo, com o desenho 

como fundamento das três grandes Belas-Artes: arquitectura, pintura e 

sempre necessária, que era a gravura, com os seus modos de mediação 

de efeitos internos didácticos e de difusão externa e pública. Num tempo 

grandes mestres europeus, sobretudo Dürer, na escola de pintura 

construção de um dos momentos de ouro da nossa pintura (destaque-se 

Os «Primitivos Portugueses» e a Gravura do 

reprodutibilidade que torna pública a imagem e a faz invadir a polis, 

dimensão necessária ao aparecimento de uma nova responsabilidade 

pública da imagem, que se liberta da domesticação das lógicas 

e estendia ao espaço público, mas ainda sem o excesso que as rotativas 

industriais começaram a lançar criando um tempo de saturação da 

dimensão expositiva referida por Walter 

importante que a aura da obra de arte não reprodutível estava o 

impacto da mensagem da imagem na esfera pública (por oposição ao 

Recusando o mito da obra-prima, o espírito do Salon ou os especialistas 

da arte, que muito ironizou, Daumier entendeu que a dimensão expositiva 

 e da idolatração associada, Daumier preferia a imagem 

 como via para a mensagem pública e socialmente 

propinquidade crítica com o presente e menos com a «origem histórica» 

da obra. Da lógica idealista e universal que exige de cada aqui e agora, 

passava-se a outra, , 

promovida pela reprodutibilidade

dimensão perceptiva enquanto mensagem, adquiria um poder de 

intervenção que interessava mais que a sua materialidade única ou essa 

Se consideramos Daumier como o primeiro grande artista visual da era 

a partir deste paradigma, uma . Não apenas dos conteúdos, 

estabilidade, ainda com arcaísmos feudais, permitia e inventava a crítica 

reproduzida entendia enquanto invadia a esfera pública perturbando os 

condicionamentos da ordem social e as suas segregações sociais.

A gravura animava a emergência de uma cultura crítica disseminando o 

poder crítico da imagem. Há uma importante história política associada 

do humor como arma política e o seu mergulho na vida quotidiana e 

proximidade com o ritmo da cidade moderna. E Baudelaire, o grande 

prosafor da vida moderna interessou-se por essa foça crítica do humor, 

tendo dedicado vários estudos sobre caricaturistas (Quelques 

1858  e sobre o 

riso 

1855

 

avanço da ditadura de Franco e autênticos ensaios de , ou os 

vários neo-realismos sul-americanos e europeus (no caso português 

destaca-se a , com trabalhos de nomes como Júlio 

Se sublinhámos esta dimensão política da gravura, que muito marcou a 

Era Contemporânea, tal não descura a possibilidade de uma 

processuais de mediação, não se resolvendo com o toque digital numa 

experimentação e abrem possibilidade de irrupção de surpresas e 

estilo artísticos, com possibilidades conceptuais para o mundo da arte.

tecnologia. Entre a escassez e a saturação da imagem há um modo 

o modo como a produção artística lida com a dominante questão da 

reprodutibilidade, da maquinação e robotização, da difusão imediata 

electrónica e digital, para um refreamento dos procedimentos 

para permitir exponenciar potencialidades, tanto físicas como 

muitas ainda por explorar. 
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